
 LACEN-TO OFERTA AOS  SEUS SERVIDORES  CURSO SOBRE DESCARTE ADEQUADO 

DE LIXO LABORATORIAL  

Com o intuito de sensibilizar cada vez mais servido-

res a adotar padrões seguros de descarte de resíduos, 
a Secretaria de Estado da Saúde (Sesau), através do 

Laboratório Central de Saúde Pública (Lacen-TO), 

ofereceu a 60 servidores curso de capacitação em 

Educação Ambiental em Resíduos Sólidos. 

Em média, 480 kg de resíduos sólidos são gerados 

por mês no Lacen-TO, resultantes das diversas ativi-
dades laboratoriais e que exigem a correta classifica-

ção e destinação de resíduos comuns, infectantes, 

perfurocortantes, biológicos e químicos. 

Todo o lixo orgânico e de natureza comum produzido no prédio é encaminhado ao aterro sanitário, 

enquanto os resíduos contaminados são levados para tratamento e disposição final (incineração).  

No plano interno de gerenciamento de resíduos está prevista a formação de comitês, de incentivo à 

participação de mais servidores, de modo que todos se tornem responsáveis pelo lixo gerado.  

CURSO ABNT NBR 15.189:2015 REQUISITOS DE QUALIDADE E COMPETÊNCIA EM   

LABORATÓRIOS  CLÍNICOS - FIOCRUZ. 

  

O Lacen-TO realizou o curso da Norma ABNT NBR 15.189:2015 Requisitos de Qualidade e Compe-

tência em Laboratórios Clínicos para 40 profissionais, sendo 33  servidores  do Lacen-TO, 01 do Hospi-
tal Público Geral de Palmas, 01 do Hemocentro de Palmas, 02 da Vigilância Sanitária Estadual, 02 do 

Laboratório de Saúde Pública de Araguaína e 01 do Hospital de Referência de Dianópolis. O referido 

curso aplicado em parceria com a Fundação Osvaldo Cruz do Rio de Janeiro - RJ (FIOCRUZ/RJ), mi-
nistrado pela  farmacêutica-bioquímica Drª Eliane Veiga da 

Costa.  

O curso proporcionou informações importantes, exemplos 

práticos  com riqueza de detalhes quanto à gestão da qualidade 

e auditorias na rotina laboratorial  para cumprimento dos requi-

sitos da norma ABNT NBR 15.189:2015.  Com esse conheci-

mento, todas as instituições participantes ganham aliados para 

implantar e/ou implementar os processos de trabalho na área da 

qualidade.   

VISITA TÉCNICA NO LACEN-TO 

O Lacen-TO tem recebido periodicamente a visitação de estudantes, futuros profissionais da área 

da saúde, com a finalidade de lhes proporcionar conhecimento a respeito do funcionamento e 

prestação dos serviços no âmbito do SUS.  

Durante a Visita Técnica lhes são apresentados a missão do Lacen-TO e  estrutura física, bem 

como, programas (exames específicos/agravos) desenvolvidos pela instituição, equipamentos 

laboratoriais de alta tecnologia e profissionais de áreas específicas com explanação nos termos da 

organização, qualidade e biossegurança nos processos de trabalho laboratoriais. 

Portanto, as visitas técnicas ao Lacen-TO são de suma importância, pois além de torna-lo mais 

conhecido pela classe (dentre) os profissionais de saúde, possibilita a estes futuros profissionais 

observarem um modelo de instituição de saúde pública e conhecerem um pouco mais sobre sua 

área de atuação. Neste ano já recebemos acadêmicos de Biomedicina (CEULP/ULBRA), enfer-

magem e Nutrição (UFT), técnicos em Análises Clínicas (SENAC/TO) e alunos de Especializa-

ção em Microbiologia Clínica (CEULP/ULBRA). 
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FALA DA DIRETORA 

 

 “A saúde vem aparecendo em várias 

pesquisas de opinião como a pior políti-

ca pública da República. O atendimento 

às necessidades de saúde por meio da 

construção de um sistema público e 

universal de saúde – o SUS – não é ta-

refa simples e não poderá ser executado 

com sucesso com o  esforço solitário. É 

necessário a união de todos os setores e 

entidades envolvidos neste processo de 

fortalecimento do SUS. Nesse sentido, 

os novos gestores deverão olhar para 

além das fronteiras de suas cidades e 

articular a construção do SUS em todo 

o  seu Estado. Precisam identificar prio-

ridades locais, situacionais, fragilidades 

e estrangulamentos, como é o caso da 

Rede Laboratorial, construindo proje-

tos regionais para investimento e reor-

ganização da gestão da rede. Verificar 

como funciona a Atenção Básica, sua 

relação com outros serviços,  executar 

ao máximo as ações de Vigilância, Pro-

moção e Proteção à Saúde, construindo 

parcerias com a Educação, Meio Ambi-

ente, Ação Social, Agricultura, Detran e 

demais entidades que, direta ou indire-

tamente contribuem com os Determi-

nantes Sociais, afetando na qualidade 

de vida da população”. (Gastão Wag-

ner) 
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No período de janeiro a dezembro/2016 realizaram-se 53.410 análises 

laboratoriais na Biologia Médica, sendo que 31.913 análises foram 

realizadas no LACEN-TO e 21.497 análises realizadas no Laboratório 

de Saúde Pública de Araguaína – LSPA, o que representa 76,3% da 

meta física (70.000 análises). As análises realizadas de Biologia Ambi-

ental foram 42.187, sendo que 25.377 análises foram realizadas no 

LACEN-TO e 16.810 análises realizadas no Laboratório de Saúde 

Pública de Araguaína – LSPA, o que representa 98,11% da meta físi-

ca. As análises realizadas no Setor de Produtos foram 151, o que re-

presenta 34,9% da meta física. As amostras encaminhadas aos centros 

de referência foram 8.057, sendo que 3.097 foram encaminhadas pelo 

LSPA e 4.960 pelo LACEN-TO, o que representa 199,43% da meta 

física. 

Dois pontos importantes devem ser observados quanto ao alcance ou 

não das metas: 

Em alguns casos houve redução no número de análises mensais a partir 

do mês de agosto devido a falta de kits enviados pelo MS, bem como na 

morosidade nos  processos de aquisição também de kits por parte da 

Sesau/Lacen-TO. 

No caso do aumento no quantitativo de amostras, este esteve relacionado 

ao surto da infecção pelo vírus da Zika e de Chikungunya, que são exa-

mes que não são realizados no LSPA, fazendo com que a demanda de 

solicitação desses exames tenha sido superior a estimada.           

Fonte: Planejamento /Lacen 
 

Últimas Notícias do Lacen-TO: 

- Participação de técnicos como mediadores nas Conferências Macrorre-
gionais de Vigilância em Saúde;  

- Participação nas reuniões das CIR’s como Representante Titular da 
SVPPS; 

- Lacen-TO recebe Técnico do Programa Nacional de Doenças Exante-
máticas da Coordenação Geral de Laboratórios de Saúde Pública/MS; 

-  Reunião  técnica com a Coordenação Nacional da Coqueluche. 

LACEN INVESTE  NO PLANTIO DE MUDAS PARA CRIAR  

ESTACIONAMENTO VERDE 

O Laboratório Central de Saúde Pública do Tocantins /Lacen-TO, 

está investindo na arborização da sua sede, em Palmas, para transfor-

mar a área  externa em um estacionamento cercado de árvores frutífe-

ras e nativas do Cerrado. O plantio de mudas está sendo feito pelos 

próprios servidores. Nesta sexta-feira, 16, foi iniciado o plantio de 

mudas de palmeiras, como o açaí, e espécies típicas do Cerrado como 

os ipês rosa, azul, amarelo e roxo, entre outras espécies. Ao todo, 66 

mudas serão plantadas ao redor do prédio. 

A ideia é transformar o ambiente externo do Lacen-TO em um estaci-

onamento com arborização planejada. “Todas as plantas escolhidas 

são adaptadas ao Cerrado. São plantas com raízes verticais que não 

vão quebrar calçadas e que não vão ter frutos que possam danificar 

carros. Além disso, vão formar uma vegetação que serve de filtro 

solar, de umidificador para amenizar o calor e de barreira de vento”, 

esclareceu o técnico do Núcleo de Educação Permanente do Lacen,  

Antonio Santiago. 

A diretora do Lacen-TO, Márcia Cristina Alves Brito, ressaltou que o 

Laboratório Central em Saúde Pública trabalha com uma agenda de 

temas ambientais e que serve de estímulo para os servidores levarem 

temas atuais para seu cotidiano. “Como temos áreas de convívio, 

biólogos e outros profissionais com formação variada na equipe e um 

setor dedicado à vigilância ambiental, não poderíamos deixar passar 

em branco. Essas ideias envolvem um compromisso que foi abraçado 

pelos servidores e pelo parceiro Santiago que, com seu conhecimen-

to, nos ajudou a criar esse projeto deste o início do ano”, ressaltou. 

PARCERIA 

As mudas foram doadas pela Fundação Municipal de Meio Ambien-

te, parceira do Lacen-TO no projeto. “Existe um Plano de Arboriza-

ção da cidade de Palmas, que prevê a distribuição gratuita de mudas 

para arborizar a cidade para oferecer um clima melhor para a popula-

ção. Assim como o Lacen-TO, atendemos empresas privadas e insti-

tuições públicas. Nesse caso, é feita uma análise para saber quais são 

as melhores espécies e a quantidade de mudas para atender aquela 

demanda. Mas, o cidadão também pode retirar gratuitamente até 

cinco mudas a cada três meses se dirigindo a Fundação para pegar a 

autorização para retirada no viveiro. Os chacareiros também podem 

retirar mudas”, esclareceu a bióloga, Gisele Fernandes Bessa, que 

trabalha na fundação. 

fonte: See more at: http://secom.to.gov.br/noticia/2016/12/19/lacen-investe-no-plantio-de-mudas-
para-criar-estacionamento-verde/ 
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Descrição da Atividade Resultado 

Acumulado no Ano 

Meta Física 

para 2016 

  Absoluto 

(realizado) 

% 

Biologia Médica e Molecular 53.410 76,30 70.000 

Biologia Ambiental 42.187 98,11 43.000 

Análise de Produtos 151 34,95 432 

Controle de Qualidade Laboratorial 7116 101,66 7.000 

Encaminhamento de Amostras aos 

Centros de Referência 

8.057 199,43 4.040 


